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O ENSINO DE CIÊNCIAS E A DEFICIÊNCIA VISUAL: UM ESTUDO DA 
PRODUÇÃO ACADÊMICA

SCIENCE TEACHING AND VISUAL IMPAIRMENT: A STUDY OF ACADEMIC 
PRODUCTION

RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar o quantitativo de trabalhos dos Anais do 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – ENPEC (2001-2023) e de teses 
no Banco de Dados de Teses e Dissertações – BDTD (2019-2023), com foco no ensino de 
ciências nos contextos da educação inclusiva e deficiência visual. Realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica de natureza qualitativa e do tipo estado da arte. Utilizou-se a Análise Textual 
Discursiva (ATD) como instrumento de análise dos dados. Os resultados foram divididos 
em duas partes: A primeira buscou caracterizar o levantamento bibliográfico dos trabalhos 
publicados no ENPEC e teses do BDTD sobre o ensino de Ciências e os alunos com deficiência 
visual, e a segunda parte caracteriza os limites e as possibilidades sobre esta temática, por 
meio de três categorias a posteriori: 1) Modelos didáticos adaptados no ensino de ciências; 
2) O processo de inclusão na formação docente; 3) A educação inclusiva e seus propósitos. 
Os trabalhos encontrados na área, nesse período, especificamente, permitem refletir sobre 
a importância de novas pesquisas dando destaque às práticas pedagógicas no ensino de 
ciências para estudantes com deficiência visual, ao uso de materiais didáticos adaptados e à 
importância da formação do docente de ciências em salas de aulas inclusivas.
Palavras-chave: ensino de ciências; formação docente; deficiência visual.

ABSTRACT: This study aims to analyze the quantity of works in the annals of the National 
Meeting of Research in Science Education – ENPEC (2001-2023) and theses in the Database 
of Theses and Dissertations – BDTD (2019-2023) with a focus on teaching of science in the 
contexts of inclusive education and visual impairment. A qualitative and state-of-the-art 
bibliographical research was carried out. Discursive Textual Analysis (DTA) was used as a 
data analysis tool. The results were divided into two parts: The first sought to characterize the 
bibliographical survey of works published in ENPEC and BDTD theses on Science teaching 
and students with visual impairment and the second part characterizes the limits and possibil-
ities on this topic, through three a posteriori categories: 1) Didactic models adapted in science 
teaching; 2) The process of inclusion in teacher training; 3) Inclusive education and its purposes. 
The works found in the area, in this period, specifically, allow us to reflect on the importance 
of new research highlighting pedagogical practices in teaching science to students with visual 
impairments, the use of adapted teaching materials and the importance of training science 
teachers in inclusive classrooms.
Keywords: Science teaching; Teacher training; Visual impairment.
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INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva é um processo de desenvolvimento de 
habilidades dos estudantes, criando possibilidades de apren-
dizagem, adaptando e flexibilizando conteúdos, métodos e 
materiais para contemplar a participação e aprendizagem de 
todos. Dessa forma, para se pensar no contexto e no processo 
de construção de uma escola inclusiva, é importante que haja 
transformações de ideias, práticas e atitudes, que corroboram 
o pensamento didático pedagógico que contemple todos os 
alunos no âmbito da sala de aula e de todo o ambiente escolar 
(Coelho; Soares; Roehrs, 2022).

Nesse percurso, no ensino de ciências, o professor precisa 
utilizar metodologias que possibilitem o processo de inclusão 
educacional por meio do desenvolvimento das potencialidades 
do educando, que se aproximem ao máximo dos interesses dos 
alunos, sem perder o caráter elucidativo, crítico e sintonizado 
com as atuais tecnologias. Isso é possível por meio da reali-
zação de práticas pedagógicas que contemplem o processo 
de ensino e de aprendizagem, de acordo com as necessidades 
educativas dos estudantes. Para Mantoan (2003, p. 43), “En-
sinar, na perspectiva inclusiva, significa ressignificar o papel 
do professor, da escola, da educação e de práticas pedagógicas 
que são usuais no contexto excludente do nosso ensino, em 
todos os seus níveis”.

A inclusão de alunos com deficiência visual é um desafio 
para os professores em sala de aula. A reflexão frente às dife-
renças é tão importante quanto o domínio de conteúdo, pois 
ambos poderão ser decisivos na execução das ações educativas 
no âmbito escolar. Por isso, é importante contribuir na for-
mação inicial de docentes, com intuito de discutir os aspectos 
desafiadores relacionados às práticas pedagógicas inclusivas 
e reflexivas.

Na Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Pro-
fessores da Educação Básica (BNC-Formação) (2019, p. 19), 
entre as habilidades docentes, destaca-se:

Conhecer, entender e dar valor positivo às diferentes identi-
dades e necessidades dos estudantes, bem como ser capaz de 
utilizar os recursos tecnológicos como recurso pedagógico para 
garantir a inclusão, o desenvolvimento das competências da 
BNCC e as aprendizagens dos objetos de conhecimento para 
todos os estudantes.

Para Souza et al. (2019), o processo de ensino e aprendizagem de 
ciências passa a ter significado para o estudante com deficiência 
visual quando o professor desenvolve atividades diversificadas, 
como as práticas experimentais, saídas a campo, manipulação 
e construção de objetos didáticos, figuras em alto relevo, entre 

outros, possibilitando, assim, a compreensão dos saberes esco-
lares, a formulação de conceitos e a maior percepção do tema 
trabalhado.

Para Sena et al. (2022, p. 5),

Esse processo facilita a desconstrução da imagem estereotipada 
da pessoa com deficiência visual no âmbito educacional, pois 
será percebido que o aluno cego pode se desenvolver cogni-
tivamente em interação com alunos videntes, mesmo com 
materiais e ferramentas específicos para a sua aprendizagem, 
pois ambos possuem capacidades de aprendizagem que estão 
de acordo com suas singularidades cognitivas e não com a 
presença ou ausência de deficiências.

É necessário investimento na formação de professores preocu-
pados e sensíveis às questões relacionadas à inclusão, de forma 
que desencadeie novas atitudes que permitam a compreensão 
de situações complexas de ensino. Para tanto, faz-se necessário 
elaborar políticas públicas educacionais voltadas para práticas 
mais inclusivas, com o intuito de desenvolver habilidades e 
competências necessárias aos professores de acordo com a 
realidade vivida.

Segundo Luna, Silva e Bastos (2022) e Sena et al. (2022), 
para que haja a efetiva aprendizagem dos alunos com defici-
ência visual, é necessário remover as barreiras físicas e pe-
dagógicas, buscando um trabalho educacional baseado na 
estimulação e utilização plena dos sentidos remanescentes, por 
meio da oferta de recursos acessíveis disponíveis que os ajude 
na integração durante a aula e socialização com os colegas, 
bem como o estabelecimento de metas em sala de aula, para 
que possam construir uma aprendizagem significativa e uma 
relação positiva entre professor e aluno. 

De acordo com Sena et al. (2022), quando o professor as-
sume a inclusão, deve (re) pensar sobre a prática educativa que 
contemple as necessidades educacionais dos estudantes com 
deficiência visual. Assim, essas reflexões na e sobre a prática 
profissional, em um ensino na perspectiva inclusiva, culmi-
nam no processo de aprendizagem dos alunos público-alvo 
da educação especial.

A partir do momento em que a escola recebe um aluno 
com deficiência visual, ela se responsabiliza e deve contribuir 
para o desenvolvimento desse aluno por meio de acompanha-
mento, oferta de recursos acessíveis e disponíveis que o ajude 
na inclusão na aula e na socialização com os colegas. Por isso, 
há necessidade de uma formação docente para auxiliar no 
desenvolvimento cognitivo desse aluno, além do auxílio de 
recursos didático-pedagógicos que facilitem a compreensão 
do conhecimento científico (Sena et al., 2022; Bonfim; Mól; 
Pinheiro, 2021).
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Sendo assim, o trabalho educacional para alunos com defi-
ciência visual deve basear-se em um maior comprometimento 
do professor, em uma formação de qualidade, em recursos que 
poderão favorecer a atenção e o dinamismo, além da sensibili-
dade às necessidades individuais nos espaços da sala de aula, 
a fim de garantir que todos os alunos estejam acompanhando 
o processo de ensino e aprendizagem de ciências.

Logo, para melhor compreender o andamento das pesquisas 
relacionadas nessa área, o presente estudo tem como objetivo 
analisar o quantitativo de trabalhos dos Anais do Encontro 
Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – ENPEC 
(2001-2023) e de teses no Banco de Dados de Teses e Disser-
tações – BDTD (2019-2023), com foco no ensino de ciências 
nos contextos da educação inclusiva e deficiência visual.

METODOLOGIA

Nessa etapa do estudo, tomou-se como base a pesquisa do tipo 
estado da arte. Esse modelo metodológico, segundo Ferreira 
(2002), é uma pesquisa de caráter bibliográfico, que reúne produ-
ções acadêmicas de diferentes campos do conhecimento, épocas 
e lugares produzidos por meio de dissertações de mestrado, teses 
de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em 
anais de congressos e de seminários.

Para Romanowski e Ens (2006, p. 39):

Os objetivos favorecem compreender como se dá a produção 
do conhecimento em uma determinada área de conhecimento 
em teses de doutorado, dissertações de mestrado, artigos de 
periódicos e publicações. Essas análises possibilitam examinar 
as ênfases e temas abordados nas pesquisas; os referenciais 
teóricos que subsidiaram as investigações; a relação entre o 
pesquisador e a prática pedagógica; as sugestões e proposições 
apresentadas pelos pesquisadores; as contribuições da pesquisa 
para mudança e inovações da prática pedagógica; a contribuição 
dos professores/pesquisadores na definição das tendências do 
campo de formação de professores.

Optou-se por analisar os trabalhos publicados no Encontro 
Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) nos 
anos de 2001 a 2023 e teses que constavam no portal do Banco de 
Dados de Teses e Dissertações (BDTD) nos anos de 2019 a 2023. 
O período escolhido do recorte temporal para o levantamento 
bibliográfico do ENPEC deve-se à intenção de produzir uma 
investigação mais completa e profunda de todos os trabalhos 
desde o primeiro evento (2001) até o mais atual (2023), coletan-
do o maior número possível de trabalhos sobre a temática em 

estudo. Já em relação ao BDTD, foram contempladas apenas as 
teses mais recentes, que correspondem aos últimos cinco anos. 
A escolha somente por tese deve-se ao fato de este estudo fazer 
parte de uma pesquisa de doutorado.

A Tabela 1 representa o quantitativo de trabalhos do ENPEC 
(2001-2023) que contempla estudos no campo da educação 
especial e inclusiva. Essa informação mais ampla foi para com-
preender o quanto se pesquisa sobre esse assunto ao longo dos 
anos de realização do evento. Como pode-se observar, o ano 
com mais publicações nesse campo de pesquisa foi em 2023, 
com 27 trabalhos nas diferentes áreas: ciências, química, física 
e matemática.

Tabela 1 – Quantidade de artigos que atendiam aos critérios de 
seleção, por ano de publicação no ENPEC (2001-2023)

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Já na elaboração do Quadro 1, foi feita uma filtragem, isto é, 
do quantitativo geral de trabalhos sobre educação especial e 
inclusiva da Tabela 1, foram escolhidos apenas os relacionados 
ao “ensino de ciências” e “deficiência visual”, foco principal do 
objetivo desta pesquisa.  O ano que apresentou mais estudos foi 
em 2015, com cinco trabalhos.

Ano N° de artigos

2001 1

2003 1

2005 5

2007 4

2009 2

2011 19

2013 8

2015 20

2017 16

2019 28

2021 16

2023 27
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Quadro 1 – Relação dos artigos selecionados para análise, publicados nas edições do ENPEC (2001-2023)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

No Quadro 2, encontra-se o resultado da pesquisa de teses encontradas no sistema de busca no portal BDTD entre os anos de 
2019 e 2023. Como é possível observar, destaca-se apenas um trabalho que engloba o ensino de ciências e deficiência visual, os 
demais estão relacionados à educação inclusiva, no contexto geral.

Codificação Título do artigo Ano Autores (as)

Artigo 1
A construção de mini-museus de ciências auxiliando deficientes 
visuais no ensino fundamental, médio e superior no estado do 
Rio de Janeiro, Brasil.

2005
Costa-Pinto; Souza; Silva; 

Farias; Meirelles; 
Araújo-Jorge.

Artigo 2 Aprendizagem de ciências naturais por deficientes visuais: um 
caminho para a inclusão. 2005 Duarte.

Artigo 3 O diário virtual coletivo: um recurso para investigação da for-
mação de professores de ciências de deficientes visuais. 2011 Batista; Field’s; Silva; 

Benite.

Artigo 4 A identidade profissional do professor de ciências em tempo de 
educação inclusiva: o desafio de ensinar alunos cegos. 2015 Almeida; Lima.

Artigo 5 Cegueira congênita e a natureza da luz: análise estatística textual 
da percepção de professores em formação. 2015 autores não identificados 

no artigo.

Artigo 6 Imagens de biologia em provas do ENEM: Investigando possibi-
lidades para a inclusão de estudantes cegos. 2015 Diniz; Ferreira; Dickman.

Artigo 7 O uso da audiodescrição como um recurso inclusivo em uma 
turma de ciências da EJA. 2015 Cozendey; Costa.

Artigo 8
Reflexões sobre o processo de formação de conceitos científicos 
em alunos com deficiência visual: contribuições para professo-
res.

2015 Monteiro; Aragon.

Artigo 9 O ensino de ciências para alunos com deficiência visual. Esta-
riam os professores capacitados para lidar com esse público? 2017 Silva; Salgado.

Artigo 10 O Ensino de Ciências para alunos com baixa visão: a realidade 
da sala de aula na perspectiva de um aluno. 2019 Plaça; Gobara.

Artigo 11 Jardim Sensorial e possibilidades educativas em museus para 
pessoas cegas. 2019 Finck; Pugliese.

Artigo 12
Dialogando ensino de ciências e educação inclusiva: uso de 
casos para investigar concepções de natureza da ciência de 
estudantes cegos.

2019 Bonfim; Messeder Neto.

Artigo 13 A educação inclusiva nas atas do ENPEC: pesquisa sobre as 
produções científicas para deficientes visuais. 2021 Corrêa; Sousa.

Artigo 14 Produção de recurso pedagógico adaptado para o ensino de 
Botânica para alunos com deficiência visual. 2023 Mendonça; Marques; 

Siqueira.

Artigo 15 Prática de Educação Ambiental na perspectiva da Alfabetização 
Científica para alunos com deficiência visual. 2023 Lopes; Almeida; Lima; 

Costa; Comarú.

Artigo 16 Aulas remotas na área de ciências da natureza e suas tecnologias 
para alunos cegos e com baixa visão: limites e possibilidades. 2023 Bidinoto; Bonzanini.
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Ao final do levantamento bibliográfico e da leitura dos escritos 
presentes nos Quadro 1 e 2, foi realizada a análise de dados. 
Optou-se pela Análise Textual Discursiva (ATD) com base 
em Moraes & Galiazzi (2013), a qual corresponde a uma me-
todologia de análise de dados de natureza qualitativa “com a 
finalidade de produzir novas compreensões sobre os fenômenos 
e discurso. Insere-se entre os extremos da análise de conteúdo 
tradicional e análise de discurso” (p. 7). E se constitui por três 
etapas: “unitarização, categorização e comunicação” (p. 191).

Para isso, foram realizadas as etapas da ATD, quais sejam: a) 
Unitarização: consistiu na fragmentação do corpus, que foram 
os trabalhos e teses expostos nos Quadros 1 e 2, em unidades 
de significados, a partir dos descritores: inclusão, formação 
de professores, ensino de ciências, materiais didáticos, defici-
ência visual, o que possibilitará realizar recortes dos estudos 
realizados, implicando no processo de categorização. b) Cate-
gorização: é constituída a partir das informações contidas nos 
trabalhos pesquisados que foram organizadas por semelhanças 
semânticas, tendo como referência três categorias a posteriori: 
i) Materiais didáticos adaptados no ensino de ciências; ii) O 
processo de inclusão na formação docente; iii) A educação 
inclusiva e seus propósitos. c) Metatextos: estabelecimento 
de discussões por meio dos estudos pesquisados a partir de 
recortes dos trabalhos selecionados que tem relação com as 
categorias.

Dando sequência, a partir do próximo tópico, serão apre-
sentados os resultados encontrados e as discussões das cate-
gorias em forma de metatextos (Moraes; Galiazzi, 2013). Nas 
categorias foram destacadas algumas citações dos estudos dos 
autores presentes nos Quadros 1 e 2.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Categoria 1: Materiais didáticos adaptados no ensino 
de ciências 

Nessa categoria será discutido o uso de materiais táteis como 
recursos necessários para pessoas com deficiência visual, visto 
que podem enriquecer a prática docente, oportunizando novas 
experiências. Assim, o professor precisa começar a pensar e 
refletir sobre a necessidade de incluir recursos didáticos em 
suas aulas, proporcionando ao estudante maior autonomia.

Para Tederixe e Lima (2020), o uso de estratégias e recursos 
didáticos no ensino de ciências promove o acesso ao conteúdo 
de forma que facilita a compreensão do aluno com deficiência 
visual, favorecendo assim a autonomia pessoal, o que contri-
bui no processo de ensino e aprendizado, possibilitando uma 
educação com qualidade.

É preciso que o aluno perceba seu processo de construção 
de conhecimentos científicos e, para que isso ocorra, o profes-
sor deve adaptar ou criar material especializado para o ensino 
de alunos com deficiência visual que possibilite a vivência e a 
experimentação do conteúdo.

Tais aspectos, também se encontram evidentes nos relatos 
das produções acadêmicas que constam nos Quadros 1 e 2.

O estudo de Bidinoto e Bonzanini (2023) (Quadro 1) des-
taca a importância do desenvolvimento de materiais didáticos 
adaptados, pois facilita a compreensão e aprendizagem dos 
assuntos de ciências pelos estudantes com deficiência visual.

Quadro 2 – Relação de teses selecionadas para análise, publicados no BDTD (2019-2023)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

Codificação Título da tese Autor (a)/orientador 
(a) Instituição Ano

TESE 1
Uma proposta de formação de professores de 
Matemática e de Ciências na UEG: Anápolis 
para a escola inclusiva

Rosalina Maria de 
Lima Leite do Nas-
cimento/ Prof. Dr. 

Gerson de Sousa Mól

Universidade de 
Brasília - UNB 2020

TESE 2 Inclusão na Educação Superior: novas tessitu-
ras para o campo da docência universitário

Gracy Kelly Andrade 
Pignata Oliveira/Prof.ª 
Dra. Theresinha Gui-

marães Miranda

Universidade Federal 
da Bahia - UFBA 2021

TESE 3

Contribuições e desafios para a formação de 
professores de biologia, física e química em 
uma perspectiva inclusiva de estudantes com 
deficiência visual

Valesca Vargas Vieira/
Prof.ª Dra. Maria Rosa 

Chitolina

Universidade Federal 
de Santa Maria - UFSM 2021



Sebastiana Micaela Amorim Lemos; Marlene Menezes de Souza 
Teixeira; Maria Rosa Chitolina.

ISSN 2238-5630
Brasília-DF, v. 13, n. 2, maio-agosto de 2024

49

[...] Observamos como possibilidade as estratégias pedagó-
gicas diferenciadas, os materiais didáticos diversificados, 
manipuláveis para os alunos cegos, que tenham a escrita em 
Braille, audiodescrição, pois são alternativas relevantes que 
corroboram a importância da linguagem, em todas as suas 
formas, para o desenvolvimento do estudante cego ou com 
baixa-visão, este é um dos grandes desafios da educação bra-
sileira: tornar-se uma educação realmente inclusiva. (Bidinoto 
e Bonzanini, 2023, p. 10)

Nesse sentido, a tese de Vieira (2021, p. 43) (Quadro 2) destaca que: 

É indispensável que todos possam ter acesso ao conhecimento 
e que a pessoa com deficiência visual não pode ser excluída 
desse processo, é necessário pensar em estratégias, materiais 
e recursos didáticos disponíveis para trabalhar com eles e 
auxiliar no processo de ensino e aprendizagem.

Nessa perspectiva, para que o aluno com deficiência visual faça 
parte de uma educação inclusiva, é importante que ela seja 
significativa e desperte a vontade de aprender. Os materiais di-
dáticos são essenciais para estimular o processo cognitivo, pois 
promovem e facilitam o processo de ensino e aprendizagem e 
auxiliam no processo de inclusão dessa parcela de alunos em 
salas de ensino regular (Castro; Pereira, 2020).

Outro fato importante é que o uso de materiais acessíveis 
em sala de aula deve ser associado com conceitos práticos da 
vida do aluno, podendo despertar o interesse na busca e uso de 
novas ferramentas, pois o aluno irá perceber que pode utilizar 
de fato aquele material e o conhecimento associado a ele nas 
suas atividades diárias. Portanto, é importante o uso de novas 
ferramentas que possibilitem ao estudante com deficiência 
visual o contato direto com o assunto exibido, a fim de que 
haja a construção do conhecimento significativo.

De acordo com Luna, Silva e Bastos (2022), os recursos 
destinados aos alunos com deficiência visual devem ser in-
seridos em situações e vivências cotidianas que estimulem a 
exploração e o desenvolvimento pleno dos outros sentidos, 
de forma a possibilitar o acesso ao conhecimento, à comuni-
cação e à aprendizagem significativa. Cabe ao professor obter 
as ferramentas necessárias e estar preparado didaticamente, 
para poder usar estratégias e recursos, que favoreçam o êxito 
desses alunos.

Segundo Castro, Evangelista e Pereira (2020), a utilização 
de recursos didáticos no processo de ensino e aprendizagem 
é importante para que o aluno compreenda o conteúdo tra-
balhado. Dessa maneira, o professor consegue demonstrar 
melhor os assuntos de ciências.

Categoria 2: O processo de inclusão na formação 
docente

Será discutido nesta categoria a importância da formação inicial 
e continuada de professores de ciências para enfrentar os desafios 
da inclusão de alunos com deficiência visual em sala de aula.

De acordo com Souza et al. (2019), a formação inicial e con-
tinuada de docentes desempenha um papel crucial na criação 
de ambientes educacionais inclusivos e reflexivos, onde todos 
os alunos têm a oportunidade de aprender. Logo, a importância 
de uma formação pedagógica que aborde tanto a reflexão frente 
às diferenças quanto o domínio de conteúdos não pode ser 
subestimada. Ambos os aspectos trabalham em conjunto para 
criar um ambiente educacional inclusivo, eficaz e enriquecedor 
para todos os alunos.

Para que a inclusão aconteça na educação, várias transfor-
mações são necessárias. Isso inclui a reorganização pedagógica, 
que envolve a adaptação dos métodos de ensino para atender às 
necessidades de todos os alunos, a acessibilidade de materiais 
para garantir que todos possam participar plenamente das aulas, 
a organização espacial para tornar o ambiente escolar inclusivo 
e a mudança na postura docente, que envolve a sensibilização 
e a formação dos professores para lidar com a diversidade em 
sala de aula. 

Nesse sentido, para Mól, Morais e Silva (2020) e Sena (2022), 
a inclusão não se trata apenas de permitir que os estudantes 
estejam presentes na escola, mas de garantir que eles participem 
ativamente de todos os processos de ensino e aprendizagem, o 
que significa criar um ambiente onde todos os alunos se sin-
tam valorizados e respeitados de forma a contribuir de acordo 
com suas habilidades e interesses. Conforme evidenciado nos 
seguintes fragmentos:

Para Almeida e Lima (2015, p. 7) (Quadro 1):

Constata-se que, a identidade profissional do professor de 
ciências em tempo de educação inclusiva, ao ensinar alunos 
cegos, não é constituída apenas de titulações, mas é fruto das 
conquistas e dificuldades vivenciadas de forma coletiva no 
âmbito da escola e individual, na medida em que, se relacio-
nam as condições sociais, culturais e pessoais de cada sujeito. 
A pesquisa ressalta que em meio à insegurança, medo, falta 
de formação, dúvidas e anseios no processo de inclusão. Os 
professores de ciências sentem-se despreparados para ensinar 
os alunos cegos em ambiente escolares segregados.

Na tese de Nascimento (2020, p. 42) (Quadro 2):

Nos estudos sobre os desafios da formação do professor de Ci-
ências e Matemática na perspectiva inclusiva, aprendemos que 
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o fazer pedagógico deve ser desafiado a cada dia, precisamos 
preparar professores para lidar com habilidades e competências 
diversas e isso é possível a partir do entendimento da responsa-
bilidade política e ética que todos devemos ter. Na junção com 
o compromisso ético, os saberes docentes são indispensáveis 
para a formação e atuação docente.

Assim, percebe-se que a formação de professores deve ser um 
processo contínuo de aprendizado e desenvolvimento, que pre-
pare os futuros educadores para lidar com as complexidades do 
ambiente escolar e com a diversidade de alunos que encontrarão 
ao longo de suas carreiras. A qualidade da formação inicial de 
professores deve garantir que os educadores estejam preparados 
para enfrentar os desafios da educação inclusiva e proporcionar 
oportunidades de aprendizado eficazes para todos os alunos.

A formação de professores de ciências para uma perspectiva 
de inclusão é fundamental para garantir que a educação seja 
acessível e eficaz para todos os estudantes. Por isso, deve ser 
visto como um processo contínuo em que o trabalho docente 
possa acolher os sujeitos da aprendizagem, com todas as suas 
características e singularidades, e, a partir desses conhecimen-
tos, promover a aprendizagem e a inclusão (Faria et al., 2020).

A qualificação profissional dos docentes desempenha um 
papel fundamental na educação oferecida aos estudantes, e não 
deve terminar com a formação inicial. A formação continuada 
oferece oportunidades para que os docentes atualizem suas 
habilidades e conhecimentos ao longo de suas carreiras. Dessa 
forma, investir na formação e no desenvolvimento profissional 
dos professores influencia de maneira significativa o processo 
de ensino e aprendizagem.

 Segundo Silva e Souza (2021), a formação do professor é 
um processo contínuo que requer dedicação, reflexão e colabo-
ração. Professores preparados são fundamentais para o sucesso 
dos alunos e o avanço da educação como um todo. Portanto, 
investir na formação e no aperfeiçoamento dos professores é 
uma prioridade na busca por uma educação de qualidade.

É relevante que pesquisas, estudos e discussões avancem 
nas investigações, para identificar os fenômenos, aspectos e 
particularidades que estão ou são subjacentes à proposta de 
formação inicial de professores de ciências na perspectiva da 
inclusão, visando dinamizar as práticas de ensino para o aten-
dimento aos alunos com deficiência visual (Faria et al., 2020; 
Damião et al., 2020).

Nesse sentido, Silva et al. (2022) concordam que a forma-
ção de professores, tanto inicial quanto continuada, sobre a 
educação inclusiva é de suma importância em todas as áreas de 
conhecimento e deve ser encarada como um processo reflexivo, 
baseado na investigação crítica e realizado no contexto social e 
político do ensino e da educação.

Por isso a importância de um maior número de trabalhos 
na área, pois a prática docente faz muita diferença no ensino 
e na aprendizagem dos alunos com deficiência visual. Assim, 
para que esse aprendizado ocorra de fato, é necessário que os 
professores repensem suas práticas pedagógicas, revitalizando-
-as a partir dos interesses e das necessidades específicas desses 
alunos, rumo à inclusão (Magalhães et al., 2021).

Percebe-se, portanto, que é imprescindível o envolvimento, 
de forma efetiva, do professor de ciências para que o aluno com 
deficiência visual possa ter um aprendizado significativo. Dessa 
forma, a formação crítica dos professores auxilia na promoção 
da educação inclusiva.

Categoria 3: A educação inclusiva e seus propósitos

Nessa categoria será discutida a importância da educação inclu-
siva na promoção da equidade de oportunidades de aprendizado 
a todos os alunos, assim como a importância de promover a 
valorização da diversidade humana, respeitando as característi-
cas, culturas, origens e habilidades únicas de cada aluno.  Dessa 
forma, a educação inclusiva envolve a adaptação do currículo, 
dos métodos de ensino e dos recursos pedagógicos para atender 
às necessidades individuais dos alunos, de forma a garantir que 
todos tenham a oportunidade de aprender.

De acordo com Mól, Morais e Silva (2020), a inclusão é 
um processo contínuo e multifacetado, que envolve mudan-
ças em níveis individuais, comunitários e institucionais. Ela é 
fundamental para a construção de uma sociedade mais justa, 
na qual todas as pessoas tenham a oportunidade de participar 
plenamente e viver de acordo com sua identidade e potencial. 
A inclusão é, de fato, um processo crucial para a humanização 
da sociedade e para a promoção de uma convivência mais justa 
e igualitária entre os diversos grupos de pessoas.

De acordo com a Base Nacional Comum para a Formação 
Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação) 
(2019, p. 3),

A inclusão, na formação docente, dos conhecimentos produzi-
dos pelas ciências para a Educação, contribui para a compreen-
são dos processos de ensino-aprendizagem, devendo-se adotar 
as estratégias e os recursos pedagógicos, neles alicerçados, 
que favoreçam o desenvolvimento dos saberes e eliminem as 
barreiras de acesso ao conhecimento.

A reorganização pedagógica, acessibilidade de material, organi-
zação espacial e mudança na postura docente são fundamentais 
para possibilitar a efetiva participação dos estudantes em todos 
os processos de ensino e aprendizagem escolar, especialmente 
quando se trata de promover a inclusão de alunos com defi-
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ciência visual. Isso envolve repensar as estratégias de ensino e 
aprendizagem para atender às necessidades dos alunos de ma-
neira mais eficaz. Conforme evidenciado em alguns fragmentos:

Para Silva e Salgado (2017, p. 4) (Quadro 1):

A política de inclusão não deve basear-se apenas na afirmativa 
de que alunos com deficiência visual frequentem a mesma escola 
que os alunos videntes. Deve propiciar condições adequadas 
de acesso tanto às instalações físicas, quanto aos conteúdos 
curriculares e a preparação da universidade para atender às 
necessidades e assegurar a inclusão do aluno com necessidades 
especiais torna-se essencial.

Segundo Corrêa e Sousa (2021, p. 6) (Quadro 1):

[...] entende-se que a inclusão ainda não é vivenciada nas esco-
las e que a realidade não é adequada para muitos jovens com 
deficiência. Nesse sentido, muito precisa ser feito para que esses 
alunos tenham as suas habilidades e competências estimuladas, 
sejam motivados e comecem a gostar de aprender, o que per-
passa pela necessidade de muita pesquisa nessa área de estudos.

Na tese de Oliveira (2021, p. 171) (Quadro 2):

É nesse aspecto que a inclusão convida a docência ao exercício 
de uma conduta intersubjetiva, autorreflexiva e ético-profissional 
que possibilite, de alguma forma, a alteridade (compreensão do 
outro). Se a interação com a deficiência remete a uma experiên-
cia modificadora e transformativa, essa experiência modificado-
ra pressupõe a internalização do outro, como indivíduo único, 
mediante processo de interação no qual inclusão e docência se 
imbricam e se modificam mutuamente.

A inclusão no processo de ensino e aprendizagem de ciências 
permite que o material esteja disponível em formatos acessíveis. 
Isso pode incluir versões em braille, áudio, legendas em vídeos, 
ou fontes e formatos que sejam mais legíveis para pessoas com 
deficiências visuais ou outras necessidades específicas. Essas trans-
formações não apenas possibilitam que os estudantes estejam 
presentes na sala de aula, mas também garantem que eles possam 
realmente participar ativamente do processo de aprendizagem. 
Essa abordagem é fundamental para promover a igualdade de 
oportunidades educacionais e garantir que todos os alunos possam 
atingir seu pleno potencial, independentemente de suas caracte-
rísticas individuais (Andrade; Souza, 2022).

A inclusão educacional é um princípio fundamental na educa-
ção contemporânea, que busca garantir que todos os estudantes, 
independentemente de suas diferenças, tenham acesso a opor-
tunidades de aprendizado de qualidade. Para que a inclusão seja 

efetiva, é essencial que os professores estejam preparados para atuar 
na diversidade, compreender as diferenças individuais e valorizar 
as potencialidades de cada aluno (Pimentel, 2012).

A educação inclusiva é um conceito fundamental que visa 
garantir que todos os indivíduos tenham a oportunidade de se 
desenvolver e aprender em um ambiente educacional que respeite e 
valorize suas diferenças. Isso implica na adaptação do ambiente de 
ensino, currículo, dos materiais e métodos de ensino para atender 
às necessidades individuais dos alunos, em que busca promover o 
desenvolvimento de estratégias de ensino flexíveis e diferenciadas.

Para Luna, Silva e Bastos (2022), a inclusão educacional não 
se limita apenas a permitir que os alunos estejam presentes nas 
escolas, mas também exige que o ambiente de ensino ofereça as 
condições necessárias para que o processo de ensino e aprendi-
zagem seja eficaz.

A inclusão na educação deve se estender além do mero ingresso 
dos alunos em ambientes educacionais inclusivos. Ela deve garantir 
que os alunos tenham a oportunidade de permanecer e receber 
uma educação de qualidade, de modo que estejam devidamente 
preparados para a vida em sociedade.

Os professores que trabalham em salas de aula inclusivas en-
frentam desafios significativos ao adaptar e ministrar conteúdos 
científicos para alunos com deficiência visual, pois precisam adap-
tar o currículo e as atividades de ensino para atender às neces-
sidades específicas desses estudantes. Além de fornecer recursos 
de apoio, usar tecnologia assistiva e criar materiais acessíveis, 
a profissão requer paciência, compromisso e uma abordagem 
centrada no aluno. Assim, professores em ambientes inclusivos 
desempenham um papel fundamental tanto no que se refere à 
escolarização quanto à participação social de todos os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa permitiu compreender que, mesmo com a presença 
das políticas educacionais que apoiam a inclusão, ainda existem 
limitações no ensino de ciências para os alunos com deficiência 
visual, isto é, ainda há desafios a serem superados para garantir 
uma educação verdadeiramente inclusiva no ensino regular. É 
importante que a assistência aos alunos com deficiência visual 
seja focada em práticas inclusivas que atendam às necessida-
des específicas desses estudantes, promovendo um ambiente 
educacional mais equitativo e acessível.

É possível verificar nos estudos analisados que, muitas vezes, 
os professores de ciências necessitam de uma formação docente 
adequada para ministrar suas aulas para alunos com deficiência 
visual, por meio do uso de recursos adaptados que permitam 
desenvolver um ambiente mais inclusivo.

Dessa forma, a pesquisa no ensino de ciências, voltada para 
a temática da educação especial e inclusiva, ainda é bastante 
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escassa, porém, apesar das limitações identificadas, os trabalhos 
analisados mostram uma preocupação crescente com a inclu-
são de alunos com deficiência visual, a produção de materiais 
didáticos acessíveis e a formação de professores de ciências 
para atender a esse público. 

Em suma, ter feito um levantamento bibliográfico sobre os 
trabalhos publicados em eventos como o Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), que é referência 
na área de Educação em Ciências, foi bastante significativo, pois 
forneceu acesso às atas do primeiro evento até o mais recente, 
evidenciando tendências e discussões na área pesquisada. Da 
mesma forma, a pesquisa no Banco de Dados de Teses e Dis-
sertações (BDTD), em que foram investigadas as teses mais 
recentes dos últimos cinco anos, dentro do campo da educação 
inclusiva, ensino de ciências e a deficiência visual, destacando 
os desafios, perspectivas e novas possibilidades na área. 

Diante do exposto, é interessante ampliar os estudos sobre 
essa temática, visto que a pesquisa em ensino de ciências e 
deficiência visual é uma área muito ampla e poucos trabalhos 
foram encontrados, quando se refere ao recorte temporal usado 
na pesquisa. A reflexão sobre a inclusão no contexto do ensino, 
especialmente no ensino de ciências, deve ser incorporada ao 
dia a dia dos alunos e das escolas. Isso possibilitará a identifi-
cação e a resolução das necessidades e dificuldades enfrentadas 
no processo educacional inclusivo.
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